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A idéia de voar
acompanha a humanidade
desde pelo menos quatro mil
anos atrás. Segundo antigas
lendas chinesas, um impera-
dor chamado Shun escapara
da morte valendo-se de asas
artificiais quando, encurrala-
do no alto da montanha pelo
fogo, flutuara como um pás-
saro suavemente até o solo.

Em diversas culturas
antigas, encontram-se lendas
que exprimem o desejo hu-
mano de superar a natureza
e conquistar o ar. Na Renas-
cença, Leonardo da Vinci
projetou um helicóptero e
modelos de pára-quedas.

No Brasil, os regis-
tros mais antigos do desejo
de voar datam do século

O maior evento
áereo de Goiás
começa a partir
de hoje com
pousos e
decolagens de
aeronaves
durante todo o
dia e palestra
sobre o Sistema
de Vigilância
da Amazônia –
SIVAM.

de abril em Caldas Novas, é
o palco ideal para demons-
trar as potencialidades da
aviação no Brasil e também
uma janela para o potencial
da aviação experimental,
além de possibilitar a realiza-
ção de negócios de aerona-
ves e na área de transporte.

Será aberto para o
público em geral, a partir dàs
6:30h que pode participar
como simples observador das
acrobacias aéreas ou se inscre-
ver no evento com direito a
participação nos 3 dias, inclu-
indo 01 camiseta e 01 boné do
AEROCALDAS 2006, aces-
so gratuito à área de exposi-
ções, ao coquetel oficial de
abertura e ao sorteio de prê-
mios e vôos panorâmicos.

O encontro tem por
objetivo realizar um evento
anual de aviação, com atra-
tivos diferenciados ao públi-
co do setor aeronáutico bra-
sileiro, proporcionando
melhorias a cada edição, a
fim de se tornar o maior even-
to da aviação brasileira.

XVII, mas a idéia avançou
entre os brasileiros no sécu-
lo seguinte, na figura do  pa-
dre Bartholomeu de Gusmão
que apresentou à corte por-
tuguesa  seu invento, o balão,
em 1709. Cento e setenta e
um anos a mais tarde, Júlio
César Ribeiro de Souza
apresentava seu projeto de
dirigível, inaugurando uma
série de balões concebidos

por brasileiros nas duas
últimas décadas do século
XIX. 

Alberto Santos
Dumont foi o maior inventor
brasileiro de todos os tem-
pos. No dia 13 de setembro
de 1906,  Santos Dumont
realizava o primeiro vôo do
14 Bis. A fama de Dumont
espalhou-se rapidamente
por vários países europeus.

No ano da comemo-
ração do centenário vôo de
Santos Dumont, Caldas No-
vas sediará o Segundo En-
contro de Aviação de Caldas
Novas - Aerocaldas 2006,
destinado aos aviadores e
suas famílias, com promoção
de shows de acrobacia aé-
rea, saltos de pára-quedistas,
exposição estática de aero-
naves, feira de produtos ae-

ronáuticos e, também, pales-
tras sobre segurança de vôo
e engenharia aeronáutica.

O Aerocaldas além
de ser uma reunião de avia-
dores, é um Encontro de Avi-
ação Experimental e de
Aeroclubes do Brasil realiza-
do no Aeroporto de Caldas
Novas.

O evento, que come-
ça hoje e vai até domingo, 30



POLITÍCA

Reunido com um
grupo de prefeitos na segun-
da-feira à noite no Palácio do
Planalto, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva declarou
que ainda é cedo para consi-
derar o ex-governador pau-
lista Geraldo Alckmin como
o candidato do PSDB à Pre-
sidência da República.

Ressaltando que não
se lançou na disputa pela re-
eleição, Lula deu a entender
que a cúpula tucana poderá
trocar Alckmin pelo ex-pre-
feito de São Paulo, José Ser-
ra - derrotado na disputa in-
terna do PSDB, mas que apa-
recia com desempenho mui-
to melhor nas pesquisas de
intenção de voto. Atualmen-
te, Geraldo Alckmin se man-
tém cerca de 20 pontos atrás
do petista e enfrenta críticas
da bancada tucana no Con-
gresso, que classificou sua

Troca no PSDB?
campanha de provinciana. “O
PSDB ainda não sabe se tem
candidato, pois tem gente no
partido que quer tirá-lo”, afir-
mou Lula. Ele fez clara men-
ção a uma parte do PSDB
que defende a troca de
Alckmin por Serra. A pré-
candidatura de Alckmin tam-
bém enfrenta a ameaça do
PFL de cancelar o acordo para
uma coligação, alegando
“intransigência” tucana para ali-
anças nos Estados.

valores zelará pela manuten-
ção da ordem social e pelo
progresso do homem. A cari-
dade (forte herança cultural e
religiosa), reforçada pelo ide-
al, as crenças, os sistemas de
valores, e o compromisso com
determinadas causas são com-
ponentes vitais do engaja-
mento.

O voluntariado tam-
bém é uma forma de se sinto-
nizar com a natureza, com
Deus e consigo mesmo.

Oferecer tempo pro-
fissional em forma de consul-
tas, terapias, ensino, educa-
ção, inclusão, defesa do meio
ambiente, da juventude, dos
idosos, dos doentes, dos ca-
rentes, dos animais, da justi-
ça, e tantos outros segmentos,
não como forma de paterna-
lismo político, mas como
voluntariado cheio de amor e
dedicação, é um desafio soci-
al e educacional que o Estado
não pode enfrentar sozinho e
que qualquer um pode promo-
ver -  o resultado é um senti-
mento que nos dá confiança,
liberdade e realização, quali-
dades nascidas de atos de
integração e unidade entre to-
dos os seres.

Participe, doe-se! É só
deixar o coração nos guiar...

Em tempo, os conse-
lhos criados e atuantes no mu-
nicípio são forma de trabalho
voluntário e zelam pela cida-
dania.

A economia do
Brasil poderia ir muito
melhor. Projetos que de-
moram a sair do papel tu-
multuam a rotina nos por-
tos brasileiros e os termi-
nais estão lotados. Há até
filas de caminhões.

O governo Lula
diz que há dois anos inves-
te para melhorar o trans-
porte de cargas no país,
mas o problema é que é
muito pouco dinheiro. São
R$ 300 milhões para re-
cuperar portos, rodovias e
ferrovias. O Brasil preci-
sa também de investimen-
tos em logística, que é o
funcionamento inteligente
dessa estrutura.

Pelo Porto de
Santos, o maior e mais
importante do país, pas-
sam mais de 70 milhões de
toneladas de produtos por
ano. Mesmo assim, o por-
to sofre por falta de inves-
timentos em infra-estrutu-
ra, congestionamentos de
caminhões e atraso na en-
trega das cargas são co-
muns. A baixa profundida-
de impede que navios mai-
ores atraquem no porto.

Além de sofrer
com os mesmos proble-

mas de acesso e falta de
profundidade adequada, o
Porto de Paranaguá, no
Paraná, ainda é palco de
uma disputa política. O
governo estadual é contra
o embarque de soja
transgênica, que só foi au-
torizada depois de muita
briga na Justiça. O navio já
está sendo carregado.

No Espírito San-
to, falta espaço no pátio
dos terminais. Os cami-
nhões não têm lugar para
estacionar e as estradas de
acesso são estreitas e
esburacadas.

Em 2004, o go-
verno Lula falou em inves-
tir R$ 600 milhões em
melhorias nos principais
portos do país. Mas até
hoje muita coisa não saiu
do papel. Os empresários
do setor reclamam que
essa demora aumenta o
custo do transporte de car-
ga e reduz a competitivi-
dade dos produtos brasi-
leiros.

No ano passado,
os chineses anunciaram
que iriam investir em infra-
estrutura para escoar a
produção do Brasil, mas,
por enquanto, nada mudou
o ritmo lento dos portos.

Que saudade do
JK...
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NOTAS

O longa-metragem
brasileiro Sonhos de peixe,
do diretor russo Kirill
Mikhanovsky, figura da sele-
ção do Festival de Cannes.
O filme, que transcorre no
nordeste, é uma co-produção
Brasil-Estados Unidos. A se-
leção inclui ainda um curta-
metragem do Brasil, Alguma
coisa assim, de Esmir Filho.

O Brasil em
Cannes

Acompanhe todas as
terças-feiras na Gazeta do
Estado as últimas informa-
ções sobre Corumbaíba, ci-
dade de grande progresso e
futuro magistral.

Corumbaíba
news

A cada dia, mais pes-
soas, de todas as áreas pro-
fissionais, fazem trabalho vo-
luntário. Segundo definição
das Nações Unidas, “o volun-
tário é o jovem ou o adulto
que, devido a seu interesse
pessoal e ao seu espírito cívi-
co, dedica parte do seu tem-
po, sem remuneração alguma,
a diversas formas de ativida-
des, organizadas ou não, de
bem estar social, ou outros
campos...”. É uma forma de
expressar respeito, afeto, ci-
dadania, dedicação, generosi-
dade, compaixão que são ali-
cerces para construirmos um
mundo melhor. Muitas pesso-
as praticam esses valores e
conseguem transformar a re-
alidade de varias áreas soci-
ais sem ficar esperando ações

da máquina do Governo, já tão
inchada e incapaz de resolver
tudo.

Muitos abrem espaço
em suas agendas e doam tem-
po e talento para atividades
não remuneradas as quais ser-
vem até mesmo para reforçar
ações comunitárias. Há tam-
bém movimentos voluntários
por iniciativa de empresas,
surtindo efeitos positivos no
relacionamento entre os pró-
prios funcionários, fazendo
com que todos se conectem
com algo mais importante que
o resultado dos negócios e fi-
quem unidos por um vínculo
humano e não hierárquico no
ambiente de trabalho. Quan-
do se considera a competi-
tividade, extrai-se o melhor e
o pior do ser humano e, ao
contrario, quando trabalhamos
com a doação, somente o
melhor sobressai.

Altruísmo e solidarie-
dade são valores morais soci-
almente constituídos vistos
como virtude do indivíduo. Do
ponto de vista religioso acre-
dita-se que a prática do bem
salva a alma; numa perspec-
tiva social e política, pressu-
põe-se que a prática de tais

Voluntariado:
Atitudes que Fazem

Muita Diferença

2

também vão se instalar no
prédio.

Em Goiás, o Vapt-
Vupt funciona em Anápolis,
Aparecida de Goiânia, Trin-
dade, Itumbiara, Valparaíso
de Goiás, Águas Lindas e em
Goiânia. Na capital, são qua-

CIDADES

O Vapt-Vupt, servi-
ço de atendimento integrado
ao cidadão em Goiás, deve-
rá ser instalado em maio des-
te ano, em Rio Verde. A re-
forma e adequação do pré-
dio foram iniciadas pela Se-
cretaria de Obras da prefei-
tura, no dia 6 do último mês.

O objetivo do Vapt-
Vupt é facilitar e agilizar o
acesso do usuário a diversos
serviços públicos como reti-
rada de documentos, emis-
são de guias, consulta a mul-
tas e IPVA e 2ª via de contas
de água e luz. O Procon
(Serviço de Proteção ao
Consumidor) e o Sine (Sis-
tema Nacional de Emprego)

Vapt-Vupt chega a
Rio Verde

tro unidades localizadas nos
bairros Cidade Jardim e
Campinas, na rodoviária do
Centro e no Palácio Pedro
Ludovico Teixeira, sede do
governo do Estado. Ainda
este ano, está prevista a inau-
guração de mais 24 unidades.
O serviço de atendimento ao
cidadão é integrado aos ór-
gãos municipais, estaduais e
federais e à iniciativa priva-
da. Pela internet, o usuário

também pode ter acesso aos
serviços. O endereço é
www.vapvupt.goias.gov.br.

Serviços de atendi-
mento integrado ao cidadão
têm se espalhado pelos Es-
tados. Em São Paulo, a pri-
meira unidade do Poupa
Tempo foi inaugurada em
1997, na Praça da Sé, na
capital paulista. Hoje, são
oferecidos mais de 270 ser-
viços. No Pará, o órgão re-
cebeu a denominação de
Saci (Serviço de Atendimen-
to ao Cidadão) e é conside-
rado um “shopping de servi-
ços” à população. Em São
Luís de Montes Belos, no
Oeste goiano, a prefeitura
implantou o Ganha-Tempo,
onde funcionava a rodoviá-
ria. A unidade é utilizada até
mesmo por moradores de ci-
dades vizinhas.

Joyce Perez*

* É estudante de Engenharia
Ambiental na Unicaldas e mem-
bro do COMDEMA.



NACIONAL

Uma viagem ao
paraíso místico

Localizada na GO-
118, na Chapada dos
Veadeiros, Alto Paraíso de
Goiás é o santuário goiano da
ecologia, do misticismo, das
terapias naturais, do espiritua-
lismo e da paz. O município
possui uma crescente estru-
tura para o turismo, com pou-

sadas, hotéis e áreas de cam-
ping. A cidade está a cerca
de 1.300 m. de altitude o que
torna o clima bastante ame-
no. 

Alto Paraíso de
Goiás é um dos mais apreci-
ados cartões-postais do Es-
tado. A exuberante natureza

esconde cenas quase mági-
cas, como o pôr do sol, as
montanhas, os canyons, as
cachoeiras, as minas de cris-
tal, as flores do cerrado e a
energia que emana do solo.

No município estão
instalados mais de 40 grupos
místicos, filosóficos e religio-
sos sendo reconhecida pelos
espiritualistas de todo mun-
do como uma das regiões do
planeta destinadas a receber
seres escolhidos pelos planos
superiores da vida. Alto Pa-
raíso se destaca no Brasil e
no mundo como a Capital
Brasileira do Terceiro Milê-
nio. Pedras e flores compõem
um cenário místico, originan-
do fantásticas histórias sobre
a região: discos voadores e
seres extraterrestres.  

Encontra-se no mu-
nicípio a porta de entrada do
Parque Nacional da Chapada

dos Veadeiros.  Visitantes de
todas as partes procuram o
parque atrás da maravilha
selvagem e praticamente
intacta do Parque Nacional
da Chapada dos Veadeiros.
O principal rio que corta o
Parque Nacional é rio Preto,
afluente do rio Tocantins, que
comporta belíssimas cacho-
eiras e antigas formações ro-
chosas que são consideradas
uma das mais antigas do pla-
neta, garantindo uma visão
extasiante de pura beleza na-
tural. Embora límpidas, suas
águas são de uma tonalidade
escura, que originou o nome
do rio.

Ainda hoje, é possí-
vel encontrar dentro do par-
que animais em processo de
extinção, como o veado-
campeiro, o lobo-guará, a
capivara, as ágeis emas e os
tucanos-de-bico-amarelo.

TV

Mônica se recusa a
falar com o irmão. Dagmar
insiste que Tosca vá com eles
à festa, mas ela se recusa.
Giovana banca a sofisticada
e Cyro se diverte. Mônica e
Cemil cruzam os olhares. Taís
golpeia Rogério quando ele
a imobiliza. André beija Vi-
tória e vai embora. Pascoal
consola Vitória que se sente
mal. Safira chora ao ver os
dois se beijando. Mateus fica
enciumado ao ver Giovana
chegando com Cyro. Karen
descobre que Rebeca está
saindo com Alberto. Narci-
so pede Taís em casamento.
Safira beija Freddy e diz que
ele é o homem da sua vida.

Belíssima (Globo)

Um bar da cidade de
Munique, a qual será sede de seis
jogos da Copa do Mundo, inven-
tou um drink com as cores da
Alemanha para ser lançado e
vendido durante o Mundial.

Já apelidado de
Cocktail da Copa do Mun-
do, a bebida é invenção de três
engenheiros alemães. Sem
contar os ingredientes envolvi-
dos, a produção é feita com
dois sucos de fruta, um da cor
amarela e outro da cor verme-
lha, o D Cocktail é completa-
do com vodka preta, forman-
do a bandeira da Alemanha.

AGRONEGÓCIOS

Novo sistema vai
controlar

exportações goianas
A Secretaria da Fa-

zenda de Goiás pretende co-
locar em funcionamento, em
1° de junho, o Sistema de
Exportação, criado para con-
trolar a saída das mercadori-
as que são exportadas pelo
estado. A intenção é emitir
Documento de Controle de
Exportação, para dar maior
segurança ao contribuinte no
preenchimento dos dados e
utilização de seus documen-
tos fiscais.

O documento deve-
rá ser utilizado por todos os
contribuintes cadastrados que
não fazem exportações dire-
tas ou que fazem remessas

para formação de lotes. No
Portal Comércio Exterior do
site da Secretaria da Fazen-
da (www.sefaz.go.gov.br),
serão fornecidas, a partir de
junho, todas as informações
necessárias ao trabalho dos
contribuintes e dos contabi-
listas. A adoção do docu-
mento e do novo modelo de
controle do setor visa com-
bater a sonegação e também
checar o volume e o valor das
exportações agrícolas do es-
tado, já que o governo fede-
ral adota o ressarcimento das
perdas com a Lei Kandir
com base em fórmula que ele
próprio idealizou.

Drink da Copa

Gazeta do Estado es-
teve com o gerente do Sesc,
Marlo Antônio Camargo, que
falou sobre a instituição e
seus novos projetos para este
ano.

O Serviço Social do
Comércio (Sesc) foi criado
em setembro de 1946, com
a finalidade de contribuir para
o bem estar e melhoria da
qualidade de vida dos
comerciários e suas famílias.

Busca constante:
atendimento de

qualidade

É uma entidade de direito
privado, mantida e adminis-
trada pelo empresariado do
comércio. Em Goiás, o Sesc
foi criado em abril de 1947.

De acordo com
Marlo, dentro da linha de
administração do Sesc des-
taca-se o oferecimento de
serviços em educação, ali-
mentação, odontologia, as-
sistência médica, biblioteca,
apresentação e desenvolvi-

mento de projetos artístico-
culturais, esporte, recreação,
dentre outros. “Um serviço
que atende tenta elevar o ní-
vel cultural e social das pes-
soas”, disse.

A unidade do Sesc
em Caldas Novas foi criada
em 1978 e foi construída na
área onde existia o antigo
Hotel Nacional. “Nossa uni-
dade está unicamente volta-
da para o turismo de lazer”,
e continua, “hoje o Sesc de
Caldas Novas está entre as
três melhores e maiores co-
lônias de férias do país, den-
tre as 39 existentes”, afirma
o gerente. A colônia conta
com um amplo parque aquá-
tico, dois complexos espor-
tivos e restaurante. “Aqui nós
desenvolvemos atividades
com os hóspedes e com os
comerciários que residem na
cidade, mesmo que não es-
tejam hospedados no Sesc,
aproveitando de nossas
águas termais”, ressaltou.

Considerando a rede
hoteleira no Brasil, o Sesc é
o segundo maior do país com-

parado a hotéis nacionais e
inova com a presença tam-
bém em Pirenópolis com a
Pousada Sesc.

O Sesc de Caldas
Novas tem como objetivo
atender os comerciários,
mas, principalmente, os de
baixa renda. “Porém, há um
atendimento personalizado
aos usuários, onde é ofereci-
da à comunidade uma pista
de Cooper com 1200
metros, para atividades diá-
rias”, e completa, “a comu-
nidade está convidada a vir
fazer sua caminhada, mesmo
não sendo comerciário”, afir-
mou.

Além de outras ações
voltadas para a comunidade,
na área da assistência se des-
taca o Projeto Mesa Brasil
que atende a dez entidades
filantrópicas da cidade, o qual
proporcionou, no ano passa-
do, uma distribuição de mais
de dez toneladas de alimen-
tos.

Além das metas já
previstas para 2006, Marlo
informa que já foi autorizado

pelo seu presidente, Dr.
Evaristo, a ampliação com a
construção de um novo hotel
dentro do Sesc, com capa-
cidade para 340 leitos. “É
uma nova conquista para os
comerciários e jovens, pois
haverá a implantação de
toboáguas na unidade. Outro
projeto será a implantação
da tirolesa sobre o lago. Es-
ses  esportes irão agregar
novos valores”, revelou.

A frente do Sesc há
seis anos, Marlo buscou prin-
cipalmente respeitar o relacio-
namento com a comunidade,
buscando o desenvolvimento e
aperfeiçoamento de vários pro-

jetos implantados, como o
Mesa Brasil, o Caminhando
com o Sesc e o Sesc Escolar.

A realização da 25ª
Copa Sesc, considerada a
Copa de Prata, em Caldas
Novas terá sua abertura no
dia 13 de maio a partir das
20 h, no próprio Sesc. “Con-
vidamos toda a sociedade
caldasnovense para participar
do evento que contará com
várias atrações dentre algu-
mas, a premiação de 3 bolas
autografadas pelo jogador de
vôlei e campeão olímpico
Giovanni Gávio, o qual pre-
miará a sociedade presente”,
concluiu.



ESPORTES

Goiás não marca há
quatro partidas

tricampeão da Libertadores
(68, 69 e 70) por três gols
de diferença para se classifi-
car. O Estudiantes pode per-
der por até dois, desde que
marque pelo menos uma vez,
que garantirá a vaga. Se o
time goiano vencer por 2 a
0, a decisão vai para os
pênaltis. O vencedor do con-
fronto se classifica para en-
frentar São Paulo ou Palmei-
ras nas quartas.

Na segunda etapa, o
time brasileiro voltou criando
as chances que não conseguiu
na primeira. Aos 23, o ata-
cante Souza recebeu cartão
vermelho, deixando o time
alviverde com dez em cam-
po. Melhor para o time ar-
gentino, que se aproveitou da
vantagem numérica e abriu o
placar aos 35. Galván, que
tinha acabado de entrar no
lugar de Gelabert, recebeu um
cruzamento perfeito na área,
em uma cobrança de falta da
intermediária, mata no peito
e bate forte, sem chance para
Harlei.

No último minuto,
Aldo, que entrou no lugar de
Jadilson, puxou o ombro de
Alayes dentro da área. O ár-
bitro marcou e Calderón au-
mentou já nos acréscimos, em
uma perfeita cobrança do
pênalti.

O time do Goiás vem
encontrando dificuldades
para vencer e se engajar nos
campeonatos em que dispu-
ta. Há quatro partidas segui-
da que o time alviverde
goiano não consegue fazer
gols. O verdão está em 16º
no campeonato brasileiro,
com um empate e sem nenhu-
ma vitória, seu próximo jogo
será neste domingo contra o
Juventude pelo Brasileirão
2006, no estádio Alfredo
Jaconi, às 18h e 10m.

A má fase levou o
Goiás a ser derrotado pelo

Estudiantes, da Argentina,
por 2 a 0, na noite desta ter-
ça-feira, no estádio Centená-
rio, em Quilmes, no jogo de
ida das oitavas-de-final da
Taça Libertadores da Amé-
rica.

O goleiro Harlei teve
ótima atuação, mas o Goiás
sofreu com duas expulsões na
partida: Souza e Leonardo.

As duas equipes vol-
tam a se encontrar na próxi-
ma quinta-feira, dia 4 de
maio, desta vez no Serra
Dourada, em Goiânia. O
Goiás precisa vencer o

Dicas para o Sabadão
Em Ruanda, no ano de 1994, um conflito político levou à morte

quase um milhão de ruandenses, em apenas cem dias. O mundo fechou
os olhos para Ruanda. Mas um homem abriu seus braços e coração e
fez a diferença. Paul Rusesabagina era gerente de um sofisticado hotel
na capital de Ruanda, quando o conflito começou. Munido apenas de
sua coragem, ele abrigou no hotel mais de 1200 adultos e crianças.
Indicado a três Oscars, Hotel Ruanda conta a história real de Paul para
contar a história de Ruanda como um alerta ao mundo.

Depois que sua mãe adotiva é baleada durante um assalto a
uma mercearia, quatro irmãos voltam a se encontrar, em busca de
vingança com as próprias mãos. Desafiando as ordens da polícia, eles
colocam sua antiga vizinhança em Detroit de cabeça para baixo, para
encontrar o mandante do brutal assassinato. No percurso, os irmãos
descobrem que estão ligados por laços mais fortes que o sangue, nes-
te forte e emocional drama de ação.


